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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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TRABALHO E RISCO DE ADOECIMENTO: UMA 
ANÁLISE NO SETOR DE LICITAÇÃO DE UMA 

PREFEITURA DO SUDOESTE BAIANO

CAPÍTULO 30
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RESUMO: Este estudo objetiva analisar a 
prevalência autorreferida do prazer, sofrimento 

e danos em trabalhadores do setor de licitações 
de uma prefeitura do Sudoeste baiano. Com 
apoio na literatura sobre psicodinâmica do 
trabalho, realizou-se um estudo quantitativo, 
cujo levantamento dos dados, com desenho 
amostral censitário, se deu por meio 
do Inventário de Trabalho e Riscos de 
Adoecimento (ITRA), que é composto por 
escalas interdependentes para avaliar quatro 
dimensões da interrelação trabalho e riscos 
de adoecimento. Os resultados apontaram 
tanto para vivências de prazer quanto para 
vivências de sofrimento no trabalho. O prazer 
se manifesta na liberdade de expressão. A falta 
de reconhecimento e de realização profissional 
indicam risco de adoecimento e o sofrimento 
se manifesta pelo esgotamento profissional 
devido as fortes cobranças por resultados e 
pelo alto custo cognitivo e estresse aos quais 
esses profissionais estão submetidos durante 
a realização de suas atividades laborais. Os 
danos psicológicos e sociais foram refletidos de 
forma suportável, todavia os danos físicos se 
apresentaram como críticos. 
PALAVRAS-CHAVE: Prazer. Sofrimento. 
Adoecimento. Comissão de Licitação. 

WORK AND RISK OF SICKNESS: AN 

ANALYSIS IN THE BIDDING SECTOR OF A 
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SOUTH WEST BAHIA MUNICIPALITY 

ABSTRACT: This study aim to analyze the self-reported prevalence of pleasure, 
suffering and damages in workers in the biddings sector of a city hall in southwestern 
Bahia. With support in the literature on work psychodynamics, a quantitative study was 
conducted, whose data collection, with census sample design, was done through the 
Work Inventory and Risk of Adoeness (ITRA), which is composed of interdependent 
scales to evaluate four dimensions of work interrelationship and risks of illness. The 
results pointed to both pleasure experiences and experiences of suffering at work. 
Pleasure manifests itself in freedom of expression. The lack of recognition and 
professional achievement indicates a risk of illness and suffering is manifested by the 
professional exhaustion due to the strong collections for results and the high cognitive 
cost and stress to which these professionals are submitted during the performance of 
their work activities. The psychological and social damages were reflected in a tolerable 
way, however the physical damages presented themselves as critical.
KEYWORDS: Pleasure. Suffering. Sickness. Bidding Committee

1 |  INTRODUÇÃO

A inserção no mercado de trabalho se relaciona com a dignidade, produtividade 
e valorização social dos sujeitos. Entretanto, o ambiente laboral tem apresentado 
alguns fatores de riscos para o adoecimento físico e mental, especialmente diante 
de atividades com baixa liberdade, reconhecimento e desrespeito à subjetividade do 
trabalhador, que geram sofrimento (MENDES, 2007; DEJOURS, 1993).

Destarte, o trabalho repetitivo e sob pressão impossibilita a descarga de 
energia, e esta, quando acumulada, se transforma em fonte de desprazer e tensão, 
acarretando fadiga, astenia e adoecimento. Assim, destaca-se a importância da 
discussão sobre como o prazer e o sofrimento se relacionam nas diferentes funções 
profissionais (DEJOURS, 1980; MENDES, 1994).

Entendo que o Setor de compras em órgãos públicos, em virtude da 
responsabilidade na promoção do equilíbrio entre custos e benefícios na aquisição 
de bens e serviços, estimula situações de elevado estresse entre os colaboradores. 
Durante o processo licitatório os servidores enfrentam situações de pressão dos 
agentes políticos e empresas participantes. Portanto, percebe-se a relevância de 
estudos com enfoque nas relações socioprofissionais, condições de trabalho e os 
estresses que esses trabalhadores estão submetidos. Neste sentido, será possível 
evitar ou atenuar o sofrimento do servidor, fundamental para garantia da qualidade 
do serviço (FREITAS; OLIVEIRA, 2014).

Então, o objetivo deste estudo é analisar a prevalência autorreferida do prazer, 
sofrimento e danos em trabalhadores do setor de licitações de uma prefeitura do 
Sudoeste baiano.  
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2 |  EVOLUÇÃO DO TRABALHO NA SOCIEDADE 

O termo trabalho origina-se do latim tripalium, utensílio de três paus aguçados, 
associado a instrumento de tortura, com conotação de padecimento e cativeiro, 
sentido que perdurou até início do século XV (ALBORNOZ, 2002). Posteriormente 
passou a significar esforçar-se, laborar e obrar.

Na perspectiva moderna o trabalho torna-se condição básica e fundamental de 
toda vida humana, criando o próprio homem (ENGELS, 1876). Para Marx (1989), 
o labor seria a origem da produtividade e, é por meio do trabalho que ocorre a 
sobrevivência física humana na sociedade. Então, trabalhar “está para além de uma 
atividade simples, seja física, seja intelectual, que consome energia muscular ou 
cerebral” (SILVEIRA, 2011, p.7). 

Segundo Foucault (2000), o trabalho como atividade econômica só apareceu 
quando a humanidade se percebeu numerosa demais para se nutrir dos frutos 
espontâneos da terra. Ou seja, o trabalho emerge da necessidade em suprir as 
demandas individuais e sociais, tornando-se o meio de produção da vida e 
subsistência do indivíduo e da família. Sendo assim, o trabalho é essencial à história 
da diferenciação do homem diante dos outros animais, único capaz de transformar 
a natureza e produzir os bens necessários à sua vida e a manutenção da espécie 
(COSTA, 1995).

No século XVI, com a Reforma Protestante, o trabalho deixa de subordinar-se à 
compreensão de ser apenas um meio para a satisfação das necessidades materiais 
da vida (WEBER, 2004). No século XIX, com a Revolução Industrial, o trabalho 
se personificou na figura do trabalhador (VIEIRA, PINTO, 2008). Os métodos de 
produção se tornaram mais eficientes, os produtos passam a ser produzidos em 
larga escala e o consumo é estimulado. Em contrapartida, diante da substituição da 
mão-de-obra humana por máquinas, o desemprego atinge níveis alarmantes. 

O século XX é caracterizado pela mudança das técnicas de gerenciamento 
do trabalho, momento da crescente viabilização tecnológica e política. Os modelos 
taylorista, fordista e, posteriormente, toyotista passaram a reger as relações sociais 
e o gerenciamento do trabalho. 

Esses modelos focam-se no aumento da eficiência industrial por meio da 
racionalização do trabalho operário, com a gerência controlando o tempo que o 
trabalhador tem para concluir a tarefa, retirando a sua autonomia sobre o trabalho. 
O aumento da eficiência da empresa se dá por meio da organização e aplicação 
de princípios da Administração em bases científicas, com introdução da linha de 
montagem, também conhecida como produção em massa, e a gestão incentivadora 
dos colaboradores através de aumentos salariais.

Outro modelo de organização do trabalho visava aumentar a produtividade da 
empresa por meio do aumento de eficiência operacional, baseado em dois conceitos: 
o just-in-time (JIT) e automação com um toque humano. As bases são o trabalho 
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em equipe com supervisão de máquinas e a multifuncionalidade com estímulo à 
iniciativa do trabalhador, assim esse teria mais capacidade de decisão na busca pelo 
aumento da melhoria do processo produtivo (NAVARRO; PADILHA, 2007). 

Durante a transição desses modelos foram intensificados os processos de 
implantação do sistema de qualidade total nas etapas de produção, um sistema 
de gerenciamento empresarial voltado para a satisfação das pessoas (clientes, 
empregados, acionistas e sociedade), que visa à máxima produtividade e a redução 
de custos. Em contrapartida, os funcionários têm que produzir mais e melhor 
dentro dos padrões especificados pela empresa, gerando aumento da pressão por 
resultados (MONACO; GUIMARÃES, 2000). 

A maneira como os indivíduos trabalham e sua produção têm impacto na 
liberdade, independência e formação da sua identidade. O sentido do trabalho é 
o prazer e o sentimento de realização na execução de tarefas, pois é ali que o 
colaborador demonstra seus talentos e suas competências, soluciona problemas, 
adquire conhecimentos, desenvolve novas competências. O trabalho também 
possibilita que as pessoas se relacionem entre si, inclusive relativas as amizades. 
Esses laços são estimulantes e permitem escapar do sentimento de isolamento, 
viver melhor e encontrar seu lugar na comunidade (MORIN, 2001). 

Em outro sentido, Morin (2001) indica a importância do trabalho realizado de 
maneira socialmente responsável diante do mal-estar promovido pela atuação em 
ambiente que exalta valores que o trabalhador não compartilha, obrigados à tolerar 
práticas desrespeitosas, injustas, contra produtivas ou até mesmo desonestas 
ou imorais. Assim, ocorre preocupação sobre as contribuições do trabalho para a 
sociedade durante o desenvolvimento de trabalho pouco útil, desinteressante ao 
humano e em ambiente com relações superficiais contribui para tornar o trabalho 
absurdo e adoecedor.

3 |  O TRABALHO NAS COMISSÕES DE LICITAÇÃO E PREGÃO

O poder público quando pretende alienar, adquirir, locar bens móveis e imóveis, 
contratar a execução de obras ou serviços deve adotar um procedimento preliminar 
rigorosamente determinado e preestabelecido em Lei, denominado licitação. Ou 
seja, a licitação é o procedimento administrativo vinculado pelo qual os entes da 
Administração Pública e seus controlados selecionam a melhor proposta, entre as 
oferecidas, pelos vários interessados, com dois objetivos: a celebração de contrato, 
ou a obtenção do melhor trabalho técnico, artístico ou científico (CARVALHO FILHO, 
2015).

O procedimento licitatório emergiu para evitar escolhas impróprias ou acordos 
entre administradores públicos e particulares inescrupulosos, bem como garantir o 
bem do interesse coletivo. Para sua ocorrência é necessário a instituição da comissão 
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de licitação, o órgão colegiado responsável pela direção e julgamento das licitações 
nas modalidades de concorrência, tomadas de preços e convite. São constituídas 
por, no mínimo, três membros, sendo pelo menos dois deles servidores qualificados 
pertencentes do órgão responsável pela licitação (CARVALHO FILHO, 2015).

O trabalho das comissões de licitação e pregão são de alta complexidade e, por 
questões legais, deve ser remunerada, pois, expõe o servidor, seu patrimônio pessoal 
e a imagem da instituição (FERNANDES, 2008). No caso do município objeto desse 
estudo, a Lei n.º 643, publicada no Diário Oficial do Município, prevê em seu Art. 44 
gratificação de 30% (trinta por cento), incidente sob o vencimento básico do servidor.

Os trabalhadores desses setores das organizações públicas estão expostos 
à fatores estressores relacionados à cobrança por resultados, as altas demandas, 
acúmulos de tarefas e responsabilidades, que dificultam o distanciamento do 
trabalho, mesmo após o encerramento do expediente (FREITAS; OLIVEIRA, 2017). 
Isto posto, os componentes dessas comissões são pressionados a produzir sempre 
mais sob a alegação de que “ganham” para isso.

Dentre os sintomas estressantes indicados frequentemente pelos servidores 
públicos estão: ansiedade, dor de cabeça, falta de memória, impaciência e mau 
humor. No mesmo sentido, Dejours (2007) indica que trabalhos intelectuais podem 
se revelar mais patogênicos que os manuais, visto que, envolve esforços mais 
elevados de pressão psíquica.

4 |  PRAZER, SOFRIMENTO E DANOS EM TRABALHADORES

As discussões sobre os riscos de adoecimento presentes nos ambientes de 
trabalho se intensificaram associados a expansão do taylorismo-fordismo, diante das 
mudanças nos modos de produção industrial, como a produção em massa, ampliação 
do controle e da intensificação do trabalho, que desencadearam o crescimento e 
diversificação dos acidentes e adoecimentos com nexo laboral (ANTUNES; PRAUN, 
2015). De maneira complementar,

há evidências, largamente difundidas nos meios de comunicação, de que o 
estresse, os transtornos de ansiedade e a depressão têm tido crescimento 
progressivo nas últimas décadas. Isso revela um declínio do bem-estar da 
população [...]. Tal condição se torna mais evidente em contextos políticos e 
econômicos nos quais as relações de trabalho se tornam cada vez mais precárias 
(Islam, Wills & Hamilton, 2009). [...] podemos dizer que são consequências 
psicossociais da evolução político-econômica e tecnológica recente, ou nem tanto, 
se considerarmos a lógica de dominação e de exploração do desenvolvimento 
capitalista mundial dos últimos séculos (ZANELLI; SILVA; TOLFO, 2011, p.15).

A partir de 2003 as estatísticas demonstraram salto quantitativo e qualitativo do 
adoecimento laboral, eminentemente associados às novas formas de organização 
do trabalho e da gestão das empresas, diretamente relacionadas à adoção 
generalizada da avaliação individualizada das performances e a gestão da qualidade 
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total (DEJOURS, 2007).
Nesse contexto emergem os primeiros estudos sobre psicopatologia do 

trabalho, “a análise dinâmica dos processos psíquicos pela confrontação do sujeito 
com a realidade do trabalho” (DEJOURS; ABDOUCHELI; JAYET, 2007, p.120). 
Esses estudos se referem aos danos mentais ocasionados pelo trabalho, superando 
a dominância investigativa focada nas consequências físico-químico-biológicas 
resultantes do trabalho. Mais do que analisar a ocorrência do stress, fadiga e 
doenças psicossomáticas, as pesquisas passam a tratar do sofrimento no trabalho e 
as defesas que os colaboradores utilizam para se defender, constituindo um modelo 
teórico que busca compreender porque estes se sujeitam a essas questões.

A psicodinâmica do trabalho descreve o sofrimento como estando no centro 
da relação psíquica entre o homem e trabalho, onde os trabalhadores investem 
esforços impressionantes para lutar contra este sofrimento. As defesas individuais 
são utilizadas para lutar contra a doença mental e aliviar o sofrimento, e, como 
consequências, podem trazer consigo o surgimento de doenças do corpo 
(SOUZA, 2002, apud SILVA, 2013, p. 6).

A continuidade dos estudos revelou contradições, posto que, as pressões 
existentes nas empresas consideradas perigosas a saúde mental, são percebidas por 
todos os membros, contudo se manifestam de maneira desigual entre os mesmos. 
Isso ocorre por que entre “as pressões do trabalho e a doença mental interpõe-se um 
indivíduo, não somente capaz de compreender sua situação, mas capaz também de 
reagir e se defender.” (DEJOURS; ABDOUCHELI; JAYET, 2007, p.123).

Diferentes questões influenciam na saúde do trabalhador. Constantes exigências 
do supervisor, condições de trabalho insatisfatórias e as sucessivas exposições a 
situações desgastantes podem desencadear sintomas físicos e/ou psicológicos nos 
participantes (OLANDI, 2011), que podem comprometer seu desempenho e, por 
isso, devem ser atenuados.  Em contrapartida, trabalhos escolhidos ou preparados 
de maneira livre proporciona relaxamento e o trabalhador se sentirá mais satisfeito 
ao terminar a tarefa, do que antes de tê-la começado (GAULEJAC, 2007). Quando 
o indivíduo tem a possibilidade de fazer aquilo que gosta, de realizar trabalhos que 
o deixam entusiasmado e feliz, o prazer se torna presente no ambiente de trabalho.

Especificamente no setor de compras já foi relatado que

as consequências do estresse no ambiente organizacional são evidenciadas de 
forma recorrente em setores que são submetidos a muitas metas e pressões. O 
setor de compras é um setor onde as atividades são relacionadas a cobranças de 
tempo, valores, qualidades dentre outros fatores que ajudam a elevar o estresse, 
antes, durante e pós o processo de compras (FREITAS; OLIVEIRA, 2014, p.18).

Nesse caso os colaboradores estão em constante pressão para o atingimento 
de metas, conclusão de projetos e atendimento de compromissos em ritmo acelerado, 
por vezes sem saberem os porquês, comprometendo sua subjetividade (ZANELLI; 
SILVA; TOLFO, 2011). Destarte, é reconhecido que a ausência e/ou insuficiência 
de controle sobre a atividade laboral impactam importantemente no processo de 
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adoecimento em trabalhadores (SATO, 2002), especialmente associadas à grupos 
específicos de doenças físicas e distúrbios mentais que contribuem na ocorrência de 
acidentes de trabalho.

5 |  METODOLOGIA

Quanto à abordagem do problema essa pesquisa é de natureza quantitativa, 
quanto à obtenção dos dados a investigação é de campo e enquanto tratamento das 
informações caracteriza-se como estudo analítico. 

A amostra não-probabilística, conforme desenho censitário, baseou-se no 
convite de todos os servidores públicos em efetivo exercício profissional no setor 
de Compras Públicas de uma Prefeitura do Sudoeste Baiano. Neste sentido, foram 
convidados funcionários de ambos os sexos, de todas as idades e com diferentes 
períodos de experiência laboral no setor, a seleção se deu pleno critério da 
acessibilidade.

Aqueles que aceitaram participar voluntariamente responderam o Inventário 
de Trabalho e Riscos de Adoecimento (ITRA), composto por quatro escalas 
interdependentes que avaliam diferentes dimensões da inter-relação trabalho e 
riscos de adoecimento, tendo passado por validação (MENDES; FERREIRA, 2007).

Após contato prévio e autorização da Superintendência do setor de licitações, 
os 20 profissionais de licitação foram convidados a participar da pesquisa, tomaram 
ciência dos aspectos do estudo e receberam o instrumento. Do total, 15 indivíduos 
devolveram os formulários preenchidos, acompanhados do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido devidamente assinado, compondo a amostra final.

Conforme Mendes e Ferreira (2007) a Escala de Indicadores de Prazer e 
Sofrimento no Trabalho (EISPT) é composta por quatro fatores: dois que avaliam 
prazer – realização profissional e liberdade de expressão – e dois que avaliam o 
sofrimento no trabalho. Assim, consideram-se como resultados para a vivência de 
prazer: acima de 4,0 = avaliação mais positiva, satisfatória. Entre 3,9 e 2,1 = avaliação 
moderada, crítico. Abaixo de 2,0 = avaliação para raramente, grave. Ou seja, para 
prazer, quanto mais altos, mais positivos os valores. Já, para o sofrimento, quanto 
mais baixos os valores mais positivos são os resultados. A Escala de Avaliação dos 
Danos Relacionados ao Trabalho (EADRT) é composta por três fatores: danos físicos, 
psicológicos e sociais e os resultados devem ser classificados em quatro níveis: 
acima de 4,1 = avaliação mais negativa, presença de doenças ocupacionais; Entre 
3,1 e 4,0 = avaliação moderada para frequente, grave; Entre 2,0 e 3,0 = avaliação 
moderado, crítico; Abaixo de 1,9 = avaliação mais positiva, suportável.

Os dados obtidos com a aplicação do ITRA foram submetidos à análise 
estatística. Para isto, foi utilizado o software Statistical Package for Social Science 
(SPSS) versão 22. As médias dos fatores foram verificadas por meio de análises 
descritivas das variáveis.
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6 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre os membros de comissões de licitação e pregão participantes, 60% 
são do sexo feminino, com 34+7,6 anos de idade e 7,7+5,7 anos de serviço como 
servidor público e 3,9+2,5 anos no cargo exercido durante o estudo. O perfil de 
escolarização indicou 26,7% dos trabalhadores com Ensino Médio, 6,7% tem nível 
superior incompleto, 33,3% com superior completo e 33,3% com pós-graduação. 
Os problemas de saúde relacionado ao trabalho implicaram em afastamento das 
atividades em 26,7% dos servidores. 

O escore médio para liberdade de expressão no grupo de trabalhadores 
indica satisfação. Nos quesitos relacionados à realização profissional e falta de 
reconhecimento a classificação média é crítica, enquanto a situação relativa ao 
esgotamento profissional é percebida como grave. (Tabela 1)

Escala de Indicadores de Prazer e Sofrimento no Trabalho

Grupos Itens dos fatores Média ± desvio 
padrão Classificação 

1 Liberdade de expressão 4,52+1,10 Satisfatório
2 Realização profissional 3,53+1,14 Crítico

3 Esgotamento 
profissional 4,36+1,03 Grave

4 Falta de 
reconhecimento 3,51+1,50 Crítico

Tabela 1 - Média de escores dos elementos relacionados ao Prazer e sofrimento no trabalho. 
Município do Sudoeste Baiano. 2018.

Assim como na presente análise, investigação com docentes de nível superior 
mineira identificou escore médio relativo à satisfação no quesito liberdade de 
expressão e condição crítica quanto a falta de reconhecimento (VILELA; GARCIA; 
VIEIRA, 2011). No entanto, as avaliações relativas ao esgotamento e realização 
profissional foram piores entre os participantes dessa investigação, com os docentes 
apresentando estado crítico no esgotamento e satisfação na realização. 

As percepções positivas sobre liberdade de expressão nos dois grupos de 
servidores públicos resultam da adoção de estratégias de defesas coletivas e de 
cooperação que tornam seus ambientes de trabalho mais flexíveis (MENDES, 2007), 
com prováveis impactos para manutenção da saúde, prevenção do adoecimento e 
promovendo melhor produtividade.

No quesito realização profissional, ressalta-se que o trabalho é seu um importante 
mediador, por isso, organizações podem se beneficiar dessa necessidade e utilizarem 
esse desejo como meio de dominação (MENDES, 2007). A utilização deste recurso 
como mecanismo de engajamento dos colaboradores pode desencadear situações 
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de exaustão nos mesmos, devido a estrutura organizacional assumida no trabalho, 
das relações de poder presentes no sistema hierárquico, da pressão por resultados, 
dos exageros nos procedimentos burocráticos, do ritmo excessivo de trabalho, da 
falta de reconhecimento e de perspectivas de crescimento profissional.

A avaliação negativa na dimensão de sofrimento na presente análise corrobora 
outros achados em diferentes grupos profissionais, esclarecida pela crescente 
banalização do sofrimento advindo do trabalho, do estresse e do esgotamento 
profissional, pela constante cobrança social relativa à colocação e conservação 
laboral no mercado de trabalho. A imposição da cultura do alto desempenho estimula 
a competição exacerbada em busca por sentido e reconhecimento que nunca se 
satisfazem (GAULEJAC, 2007), vitimando o trabalhador.

SEXO P-valor*
Feminino Masculino

Esgotamento 
Profissional

Crítico
Grave

1 (6,7%)
8 

(53,3%)

4 (26,7%)
2 (13,3%) 0,047

Tabela 2 - Esgotamento profissional segundo sexo em trabalhadores do setor de compras de 
Município do Sudoeste Baiano. (N=15)

* teste exato de fisher.

Ainda que 100% da amostra tenha evidenciado avaliação negativa de 
esgotamento profissional, as mulheres tiveram situação grave significativamente 
maior (p=0,047) (Tabela 2). Esse quadro pode ser explicado pelo papel historicamente 
atribuído às mulheres, sobrecarregada pelos papéis, de mãe e profissional, 
designados às mulheres, que podem gerar dupla ou tripla jornada de trabalho 
(CAVEDON; GIORDANI; CRAIDE, 2005).

Escala de Avaliação dos Danos Relacionados ao trabalho

Grupos Itens dos 
fatores.

Média ± desvio 
padrão Classificação

1 Danos Físicos 2,83+1,47 Crítico
2 Danos Sociais 1,81+1,27 Suportável

3 Danos 
Psicológicos 1,68+1,79 Suportável

Tabela 3 - Média de escores dos elementos relacionados aos Danos no Trabalho. Município do 
Sudoeste Baiano. 2018.

Os escores dos danos físicos indicam situação crítica, enquanto os danos sociais 
e psicológicos são suportáveis (Tabela 3). Pesquisa com servidores de justiça do 
trabalho do centro-oeste brasileiro identificou escores similares para danos sociais e 
psicológicos (GUIMARÃES et al., 2017), com baixa presença de danos relevantes à 
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saúde. No entanto, os danos físicos nos servidores baianos estão críticos, enquanto 
no estudo com servidores da justiça o escore foi suportável.

Os resultados satisfatórios nos quesitos danos sociais e psicológicos 
corroboram a perspectiva de que as estratégias defensivas atuam na prevenção do 
adoecimento, a menos que o sofrimento alcance níveis insustentáveis ou que haja 
interlocutores para ouvir, receber e prestar atenção ao testemunho de sofrimento 
dos colaboradores (DEJOURS; ABDOUCHELI; JAYET, 2007). 

Assim, “as estratégias defensivas [...] podem proteger o trabalhador do 
sofrimento e, ao mesmo tempo, aliena-lo, uma vez que os afastam dos problemas 
da organização do trabalho.” (ZANELLI; BORGES-ANDRADE; BASTOS, 2004, 
p.286). Essa afirmação contrasta com o estudo, pois, apesar da média positiva, 
importa salientar que dois dos entrevistados, apresentaram resultados que apontam 
a presença de doença ocupacional, sendo que um demonstrou sofrer com danos 
psicológicos e o outro se mostra afetado tanto por danos sociais, quanto por danos 
psicológicos (dados descritivos não apresentados em forma de tabela). Desta forma, 
conforme Guimarães et al. (2017), ainda que se constate a presença do sofrimento, 
e os sintomas sendo considerados suportáveis, a médio e longo prazo estes poderão 
ocasionar consequências.  

O aparecimento de resultados críticos relativos aos danos físicos pode estar 
associado à organização do trabalho, sendo que está “exerce grande influência 
nos aspectos psíquicos e pode ser responsável por danos psicológicos e físicos 
ao trabalhador, causando adoecimento e consequentemente, afetando a qualidade 
dos serviços” (SPERONI, 2016, p.56). Em conformidade com Mendes (2007), 
a precarização das organizações de trabalho enfraquece o trabalhador, que se 
vê diante da cultura da excelência, que o deixa vulnerável, pois as instituições 
prometem sucesso e reconhecimento, e ao almeja-los se submetem a ser ainda mais 
explorados em prol da produção, utilizando estratégias mediadoras do sofrimento 
mais defensivas do que impulsionadoras para mudança. 

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise de prazer, sofrimento e danos em trabalhadores do setor de licitações 
de uma prefeitura do sudoeste baiano identificou percepções satisfatórias referentes 
à liberdade de expressão, evidenciando que os colaboradores se sentem à vontade 
para proferir suas opiniões, por utilizarem de defesas coletivas para tornar o ambiente 
de trabalho mais flexível. 

As avalições críticas quanto a realização profissional e falta de reconhecimento 
sugerem organização de trabalho e sua cultura do alto desempenho, com os 
servidores trabalhando sempre com prazos curtos e acúmulo de serviço.

O esgotamento profissional grave, é resultado da banalização do sofrimento 
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do trabalho, com os colaboradores se submetendo a jornadas exaustivas para a 
manutenção de sua posição no trabalho, entendo que licitações podem se estender 
por dias. Esse quadro é mais prejudicial às servidoras do sexo feminino, devido a 
jornada dupla ou tripla imposta às mulheres, com a carga de trabalho somada às 
demandas domésticas.

Quanto aos danos ocasionados pela atividade laboral, a média dos resultados 
demonstrou a ausência de doença ocupacional até o presente momento. Os danos 
sociais e psicológicos manifestaram-se em suportáveis, posto que as estratégias 
defensivas atuam a evitar a exteriorização do adoecimento, apesar dos resultados 
satisfatórios, dados da pesquisa demonstraram que dois dos servidores encontram-
se em situação suscetível a presença de doença ocupacional. Os danos físicos 
foram avaliados em críticos, pois nas organizações está impregnada a cultura da 
excelência que tornam precárias as condições de trabalho.

Sugere-se a promoção de outras pesquisas, com o intuito de analisar se os 
resultados encontrados neste estudo irão manter-se ou não no decorrer dos anos. 
Cabe ao gestor estar atento e identificar os sinais que o funcionário apresenta, antes 
que este chegue ao seu limite, e que desenvolva uma doença psicossomática. Pois 
as mudanças ocorridas no mundo do trabalho nos últimos tempos, têm resultado 
em aumento de trabalhadores adoecidos física e mentalmente. Recomenda-se que 
a instituição torne viável a promoção de programas de intervenção que estimulem 
o bem-estar, a confiança, o aprendizado e o bom humor, com o propósito de evitar 
maiores riscos psicossomáticos, favorecendo assim a saúde física e mental do 
colaborador.
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